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Editorial
É com satisfação que divulgamos a revista Pós (v.09, n.18, novembro 2019) com

a seção temática "Práticas colaborativas nas Artes Visuais", sob a organização e

apresentação por uma das nossas editoras-chefes Profa. Dra. Magali Melleu Sehn.

A seção temática deste número destina-se principalmente contemplar a linha de

pesquisa em Artes Visuais que seria originalmente organizada por um represen-

tante da área. Em função de alguns imprevistos, a comissão editorial – por meio

de  um de  seus  editores-chefes  e  com a  colaboração  do  conselho  editorial  –

assumiu a organização, conforme previsto no regulamento da revista. 

Agradecemos a cada membro do Conselho e do Comitê Editorial que nos auxilia

na tarefa constante de alavancar o patamar da revista nos diversos movimentos

–  físicos,  políticos,  imagéticos  –  da  nossa  trajetória  acadêmica.  Agradecemos

também aos diversos colaboradores e avaliadores que, acreditando na seriedade

do nosso trabalho, compartilham suas experiências, seus questionamentos, suas

pesquisas sobre a arte. 

Na  seção  aberta,  outras  contribuições  de  relevância  nos  oferecem  reflexões

teóricas no vasto e complexo campo da arte.

Prof. Dr. Ricardo Carvalho de Figueiredo
Profa. Dra. Magali Melleu Sehn

Profa. Dra. Ana Cristina Carvalho Pereira
Editores-Chefes



Apresentação
Seção Temática

A revista Pós:  Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes da Escola de

Belas Artes da Universidade Federal de Minas Gerais apresenta neste número a

seção temática “Práticas colaborativas nas artes visuais’, em referência à artista

Cláudia  Paim,  falecida  recentemente.  Em  seu  livro  “Táticas  da  América  Latina:

coletivos, iniciativas coletivas e espaços autogestionados”1, a autora apresenta

algumas definições de coletivos, iniciativas coletivas no campo do fazer artístico

e da crítica como resistência. Já não são poucos os eventos e publicações sobre

esse tema tanto do ponto de vista histórico sobre tais práticas no Brasil, como

resume  Felipe  Scovino,  no  texto  de  apresentação  do  livro  Coleção  Circuitos:

Coletivos,2 que “a prática dos coletivos no Brasil não é tão nova assim”. O autor

aponta  cronologicamente  grupos,  revistas  organizadas,  divisão  de  ateliês,

agências de artistas, galerias coordenadas exclusivamente por artistas e espaços

de exposição e debate geridos por artistas. Novas iniciativas artísticas proliferam

constantemente,  assim  como  novas  pesquisas  avançam  com  o  propósito  de

fomentar interpretações e leituras. 

Quanto à abordagem crítica com foco em estudos de caso que tratam de práticas

colaborativas no contexto ibero-americano, apresenta-se o artigo Mapear colectiva-

mente la dictadura argentina y sus restos, que destaca a ação do Grupo de Arte Callejero,

Aquí viven genocidas (2001-2006 ), escrito por  Hernán Lopez.

Quanto ao fazer artístico e seus desdobramentos, com ênfase na criação artística

e na formação de redes de colaboradores, destacamos o artigo O corpo a corpo com

um sistema não se trata de abandoná-lo, de Ana Pato e Joana Zatz Mussi, que apresenta

uma  discussão  em  torno  da  relação  entre  a  “arte  engajada”  e  a  “arte

arquivista”. 



No amplo espectro de autogestão de espaços de exposição, Hugo Fortes  et  al.

descrevem e refletem sobre ações compartilhadas em A partilha do comum na perfor-

mance  Contra  X  Tempo:  processo  criativo  colaborativo  como  ato  estético  e  político.  Marina

Magalhães apresenta  reflexões  em  torno  do  ‘net-ativismo’  estético,  trazendo

como exemplo a ação colaborativa artística Letters to the Earth. 

Como já mencionado, são inúmeras as publicações no tema proposto para este

número e nos surpreendemos com a quantidade de submissões, demonstrando

que tal debate em torno da proposição sobre as práticas colaborativas e suas

reflexões teóricas estão sempre em processo de atualização do ponto de vista de

novos modos de fazer e sentir o coletivo, que cada vez mais impulsiona novas

interlocuções com as tecnologias. 

Assim, podemos usufruir ainda do panorama histórico e das reflexões em torno

de “artistas-tipo”, por Raquel Falcão. Questões em torno do lugar do artista  com

o relato de uma experiência de prática artística em comunidade indígena, por

Lorence Kalinka et al. Ações de alguns coletivos de referência como o PORO e GIA,

com  ênfase  na  discussão  de  territórios  nas  cidades  contemporâneas,

apresentado por Ludmila Brito e Marcelo Faria. Uma análise de intervenções dos

coletivos  Atrocidades  Maravilhosas e  Tupinambá  Lambido  nos  quais  os  artistas  vêm

repensando suas ações ao longo do tempo, escrito por Laura Burocco. Cláudia

Vicari contribui  com uma diferenciação entre “prática colaborativa” e “criação

colaborativa”,  a  partir  de  exemplos  de  propostas  dos  artistas  Francis  Alys,

Santiago Sierra e do grupo Frente 3 de Fevereiro. Ana Cláudia Freitas discute o

tema no campo da sétima arte com uma análise do filme  Valsa com Bashir. Júlia

Mello  direciona  a  discussão  em  torno  de  ações  colaborativas  realizadas  por

Fernanda Magalhães em “prol  da visibilidade da mulher  gorda”.  Encerra-se a

seção temática  com um artigo  de  Fernando Luiz  Rabelo  sobre um panorama

histórico de um movimento político, cultural e artístico espanhol dos anos 2000

denominado Hacklabs. 

Certos de que o tema está em processo de constante atualização, esperamos

que os artigos proporcionem, principalmente, a continuação do processo coletivo

de pensar.



Agradecemos mais uma vez aos autores e às artistas Louise Ganz e Inês Link

pela  imagem  extraída  de  Muros  Territórios  Compartilhados (2011),  cedida  para  a

capa. 

Boa Leitura! 

Profa. Dra. Magali Melleu Sehn (org.) 
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